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APRESENTAÇÃO

A sério "Perfil" significa, sobretudo, a ctcrnlzaçflo do reconhecimento

ao Poder JudieiArioodaprópria sociedade Apreciosa cuntribuiçflo do renomados

magistrados, quo |>erlustraram com suas inteligências a Justiça do Estado do

Paro, inscrevendo seus nomes As ações c docisOcs sobro os direitos c devores cm

quo repousam os (\mdamcnios da cidadania. Pcrsonalixando as homenagens,

o Tribunal do Justiça cumpro principalmente o dever do proporcionar A'

posteridade aoportunidade do aquilatar a Importância quo cada magistrado tem

representado norespectivo tempo, projetando-a para as sucessivas gerações.

A cdiçftoquoora mecaboapresentaratendo plenamenteaessespreceitos,

a exemplo das edições anteriores, igualmente homenageando membros da

magistratura, como agora fii/cmos cm rclaçíto ao saudoso Desembargador

Wilson do Jesus Marques da Silva. O eminente magistrado emprestou a iodo*

nós o brilho o o valor do sua cultura Jurídica, compondo uma biografia o os

registros dovida. trajetória o lonçõcs Judicantcs quo exerceu, airavés das quais

se inscreveu na centenária história do relevantes serviços A nossa terra, por

issoso credenciando como um dos mais respeitados o admirados magistrados
I

paraenses.

Conheci o Desembargador Wilson de Jesus Marques da Silva o sou

testemunha de sua* qualidades pessoais, honrando a toga quo lhe adornou os

ombros por quase duas décadas, através do pronunciamentos, despachos o

julgamentos, contribuindo destacadamento para a dignidade da magistratura

paraense. Por tudo quanto representou para a Justiça de nosso Estado, mereço

ter suamemóriareverenciada pelossuperiores valores humanos quocultivou o

13
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so constituíram presença permanente na forma como se relacionava comseus

pares ocom quanto* tivessem aoportunidade c. mesmo, o privilégio do com elo

privar.

Pesquisadores, cultores o operadores do direito o mlliinnics da Justiça

icrflo, assim, cm mais esta publicacfto da sério "Perfil" um repertório de

Informações sobre a* passagens quo formatam a vivência do magistrados quo

têm no Desembargador Wilson Marques umdo seus expoentes. SAo razoes quo

já justificaram Imortall/ar o nome deSua Excelência cmouiras homenagens A
competência o nos exemplos que assinalaram as atividades que desempenhou

como julgador, dentre elas gravando o seu nomo nu dcnominaçAo de um dos

auditório* do Pórum Criminal daeapital. i

DESEMBARGADOR ROMU1.0JOSÚ PEKREMA NUNES
Presidente do Tribunal do Justiça do Estado do Para

... 'W

* •
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1 BIOGRAFIA

Wilson doJesus Marques daSilva nasceu em Melem do Para. As irê*

horas do dia 03 de outubro do 1930. na casa do letra "E" da Rua

Aniônio Marreto, filho único do JoAoComes da Silva. fimcionArlo

estadual o Clarisso Marques da Silva, cearense, do prendas domésticas, tendo

comoavós paternos Antônio Comes da Silvao Ignc/ Monteiro da Silvaoavó*

matemos Ricardo Marques o Joaqulna Rosa Marques.

Naquela época era muiio comum os panos serem realizados cm casa.
Segundo Tricla Lima (2006) a* parteiras sAo chamadas do comadres, madrinhas,
mftc/.inhas. Pouco antes do soconsumar o milagre da vida, a partclro põe o nenê

na posiçAo certa, empurrundo-o nu barriga da inAc, que é banhado com Água
morna pura aumentar as contrações c relaxar o íucro. As porteira* sAo unAnlmcs
cmafirmar asvantagens do um parto normal, humanizado, odcsiacam a rápida
rccupcraçAo da mAc, queconsequentemente podcrA cuidar melhor da criança o

melhorar o alcliamcnio maicrno.

Mascclanl (2002 apud NASCIMENTO. 2009)explicaque:

fruteiro tradicional i aquela que presta *»l»tcncia ao pana
domiciliai o que i lecoiihedde jwtn cuimmldade como jMiielin,
Originalmente mk|uire «tia» «ptidocn flt/cixt» paim» pot tom»
oióímí» ou ap6t entendei o odeio com outro* fxtrteints. (...)
Carteiro» fazem mal» tio que peito», #4o conselheiro», eurodom»
da ftuiillla e da* itccc*»lta<ío». 1'ewOt»* quedetém wberejwcncial
tu «ibtv vivencia oe •*«» comunidade».

Poi registrado noCartório Arthur NapolcAo Piguclrcdo. no livro cento
o noventa o um doregistro do nascimento. As folhas duzentos o trinta, termo do

17
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A primeira casa do moradia Ifol onde nasceu, na Antônio Marreto.

depois se mudou para a Rua Muudurucus, n° Ó48. Segundo Domingos Alves

Mania, seu"filhodo criaçAo"'. '7:Y« morou num casarão amigo tiaMtmdtmem,

perto da Pça. Batista Campos, nãti lembro o número, mas lamba» residiu tu)
Conjunto Costa eSilva, no Bloco I. n"60, ap. C. ti »a fírás de Anular, esquina
com lienjamlm Constam; habitou também num apartamento na7V. Ilumaitâ "

foto I • A iamflla do Oc». Wllwn isunlda: cm pi aeaquctda »t«mAo Clafi»»o Marque», aocentro
com t>eW nocolo »ua «v6matem» Joa<|uiim Kom Marque» o i frente acntodo &esquenta, «intle
eilança, WiUoit do Je»u» Marque» da Silva, !

(Hl^V^^BuS J^^^J^BSji
E^TjÍB

f*ll 1H1j|

Ei
K-^ji

wêê ^Ki/^S^B B7I

Wí F^rlLiiL-^

•'V m UTÍ/wl

1

i2f ^^

l-ONTI): Arquivo d»Sn», lida Metia do» Santo» Pinto.

l

I Segundo l.ouflvnl de). Setejo Sou»a (2005) aAguro tio filho decriação sempre wtovo ptc»cnie
cm ao»»* cultura e em iioaMta AuiiIIIm. 0 termo"criacío"dwpont» a<|ut como atVIçâo. adoçSo.
acoilacío. »u»tento e guaida, Pode wt um paienie dlílanio ou o rtlho da emnregatla do conflan*
Ca. >»i um«rfto.o flllto da cmnadre. deumamigo pobre, tiequalquer origem, enfim, Ilauta que
»o fi»ça aopcio tie criar e ele wt»ungido com oscuidados de um filho. Ilffl relaçSo ao» filhos
decriacSo 4coerente aflnnar-»e que »e trata deum paientcsco socioflfítlvo. devetKlo esta idéia
deaftalvidado abrlgar-»e na 0Apie»»Ao "outro otlgem" do art, 1.593. doCAdlgo Civil.

19
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Poto2 - t)es. Wilson tie Jesuscom »ua ila-evóMariaÜmílla o seu»pai» Joio Oottws da Silva e
ClarUao Marques tiaSilva,

1'ONTIii Aiquivoda Sro, têtlaMariado»SantosPinto.

20

Domingos relata que sua Infância foi feliz. "Me nflo falava multo de sua

Infância, entretanto, dava para perceber quefoifeliz, apenas se resumia às
vezes em comentar que foi boa, mas que sua mfle era rigorosa quanto aos
estudos dojllho.

De, Wilsonfoi Olnttor do Colégio Brasil «Juizde Tome Açu; quando

o conheci tinha apenas 10 anos de Idade. Iile lecionou diversas disciplinas

como: Português, Francos, História Gerai, História do Brasil, OSPli.

Hducaçâo Moral e CMca, Hducaçâo Física: porhaver escassez deprofessores

m Interior naquela época, iintflo osjuizessupriam essa necessidade, lira um

homem multo estudioso, para mim elefoi um excelente pai da criação, me

formei noclent(/ico em administração deempresas, eleme ajudou demais nos

estudos.

Gostava também de andar de lambreta. era tão apaixonado ptte elas

que chegou apossuirseis.mas havia duos que eramsuaspreferidas easoutras

ele emprestava para as amigos. Eufreqüentava a casa dele. Costumávamos

brincar de umjogo de baralho chamado "sueca ". ondetambém realizávamos

grandes torneios de dominó nosfínalsdesemana: além de organizar grupos

de pessoas em caminhadas para o Igarapé. Iile gostava multo de morar no

Interior pela qualidade de vida ao ar livre. Um de seus hobbles também era

dançar, enfim, elegostava de viver."

No relato do suaamigo, ajuízaaposentada, Dra. Jaclro Rabelo, "O Dcs.

era um homem extremamente tranqüilo, nunca levantou a voz para ninguém

e quando era necessário chamar atenção de algum funcionário, tomava-se

enérgico, entretanto, educado, Nilo havia resquícios de vaidade nele, havia

delicadeza desentimentos e um reconhecimento dotrabalho dosfuncionários.

21
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Certa vez eleenviou um oficiopara opresidentedo lYlbunal Regional lileltoeal.
o Dcs. Nelson Amorim. elogiando a desempenho dasfuncionárias lotadas no

Cartório da rZonaeleitoral, documento este que resultou em minhapromoção

para a chefia da l*zona eleitoral. Istofoi o valor de um bom chefe: ele era
justol >

liu o conheci em 1981, tqtós meu concurso quandofui lotada na l*

Zona, Ura um ano eleitoral, um ano d\fícif.face a ditadura militar1, seria então

oprimeiro pleito após aabertura. Nessa épttea havia poucosfuncionárias o<ts
máquinas de escrever eram defeituosas, o üue ocasionava atraso na trabalho
que se estendia até as noites, lim 1982 com todas os prazos que cresciam,
nosso trabalho se estendia. Odesembargador emojuiz da I" Zona eleitoral e
na época também ojuiz de menores. Desde o momento que passei a trabalhar
com ele. passei aadmirá-lo, eleemrígido eperfeccionista, contudo, respeitava

profundamente osfuncionários ",

O Dcs. Wilson, no período emquo morou cm Tomo-Açu por ocosiAo

et» qtto foi trabalhar nessa cidade, tornou-se um cidadAo do destaque nessa

rcglAo, ou seja. além do sua aiuaçAo jurídica no município, ele estendeu sua
contrlbuiçfto no quo concerne AcducaçAo. o que é muilo bem colocado no

relaio doSr. Ak Ira Nagai: "0 Desembargador, conhecedor daluta da colônia

. i Movimento politlco-miiiiat deflagrado em31 demaiço de I9M quo so estendeu aiiaabertura
política, em 19*5. Possuía conto catsctciisilca* oautoritarismo, ptUío etoituro (tos oposlioies

i e censuro tu» Impicnsa. lim 15 do novembro de I9S2 o eleitorado bra»llelro íbi convocado
• is umas para eleger o» goveroadote* de estado, sendo a primeira elciçío diteta para govet«

nodoi do e»todo desdo a«Meada do ncsscnta. O flovcmatloi d» Pai* eleito em 15/11/19*2 Ihl
ikki ilaibalho, tendo como vice-govcinadot. Uíicio Pranco, |»loPMDII. lim 15 do jaiveiio
de 1085, o Colígiu lilcltoral eacolbo o candidato Tanctedu Neves como mivu piealdcnte da
Republica, A eleiçío marca o lim da ditadura mllltai. mas o pioccMo do redemocrolizaçân
»A »e compteta cm 198». no governo José" Samoy, com a promulgação da nova Constituição,
(WIKIPI.OIA)
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japonesa pela criação de cursos secundárias em Tomâ-Açu/ofercceu^se para
tornar realidade esse sonho, reunindo para composição do corpo docente:

médicos, engenheiros, dentistas, contadores e demais profissionais liberais da

época. Assim, no ano de 1962, instalou oprimeiro Ginásio listadual Mwierno
nomunicípio (lude. lixada listadual "Antônio Brasil"), ocupando ele mesmo

o cargo deDiretor noqualpermaneceu parvários anos. Além deter lecionado

algumas disciplinas Importantes para o conteúdopmgramátlco daescola ", j

Mesmo morando em Melem, continuou a ter contato com as pessoas

quo conviveu no interior, o quo ocasionava encontro* festivos com seus ex-

alunos c colegas do»rabaIho.

Polo 3 • Reunião no llíllon Hotel cm IlelémWA. da I* 'numa do es«atunos o profcwuxcs do
OlnWo listadual Moderno doTome-Açu. ' '

PQNTIl: Arquivo do Sr.Aklra Nagai.

23



Poto 4 • Rcíldíncia do Desembargador, recebendo Amigos após a reunião no Mlliott Hoteli

PONTU; Arquivo th» St. Aklra Nagai.

j A |>opulaçAo do Tomé-Açu, para homenageA-lo. deu seti nome a uma
escola municipal deensino fundamental e Abiblioteca pública municipal, ,

í

a

Polo5 • Itlbllotcca Pública Munlci|>al do Tome-Açti i>es. Wíloou Marque» da Silva,

PONTH: AntAnlo Wilson.

Polo 6 • linlrada da l.»cola li. M. li. P. De». W||Mm de Jesus M. da Silva,

PONTO AntAnlo Wilson.
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Wilsondo Jesus Marques da Silva faleceu do comçflo nncidade do Rio

deJaneiro, cidade quo amava, nodin08doabril do2007. As 13:20 h,noHospiia

Advcniisin Silvestre, Segundo o relato daJuíza aposentada. Dra. Jacira Rabelo

l"Iile adorava a máe. eralouco e alucinado porela, eledizia para mim que ela

já aposentado, que enquanto a máe dele vivesse, eleviveria aqui em Belém. <i

'odiaem que elapartisse ele Iria emborapara o Hlo deJaneiro, e após a morta

dela então elefoi embora ",

Em 2007, a presidente do Tribunal do Justiça do Estado do ParA

Desembargador» Albaniro Ikmcrgoy. ao presidira cerimônia de implantaçAo

do novas instalações do Pórum Criminal du Comarca do Belém, como pane

do cclebraçAo do dia da Justiça, inaugurou lambem um auditório, intitulado

"Desembargador Wilson de Jesus Marques da Silva" comoforma do clovaçAo

de sua memória. No ensejo, o juiz Paulo Jussara Júnior, diretor do Pórum

Criminal, discursou agradecendo ao Tribunal do Justiça pela homenagem no

amigo, destacando seresto magistrado damais altaestirpe ocultura quo dedicou
i

sua vida Amagistratura o quo hoje compõeo 'Tribunal Celeste".

20

puto 7 • Auditório De», Wilson de Jc»u» Merques da Silva,

1'ONTIS: Joneito Uswnce.

2?



ri

2 FORMAÇÃO ACADÊMICA

Cursou o glnaslal no "ClnAsio Progresso Paraense" do 1942 a

1946. Iniciou o científico cm 1947 no "Colégio Estadual Paes do

Carvalho", entretanto, por motivos pessoais, iiAo conseguiu concluir

o curso, cancelando sua matricula cm 1949. Em 1951, pede transferência parii

o "Colégio Salcsiano Nossa Senhora do Carmo", onde finaliza o cientifico cm

1953.

Inscreveu-se noconcurso do IlabilitnçAopara oPaculdadc do Direito cm

15 do janeiro de 1954. submetendo-se As provas escritas e orais das disciplinas

Português, Prancês o Latim cm fevereiro do mesmo ano, sendo aprovado.

Matriculou-se no rimo cm 25 do fevereiro de 1954.
i

O prédio quo alualmcnio acolho a OAB, um casarAo de esquina da

Praça da Trindade, foi a primeira sede oficial da Paculdadc Livre do Direito,

lendo sido Instalada cm 31 do Março do 1902. Sendo reconhecido pelo Decreto

do Governador da República e regulamentada pelos estatutos aprovados na

Diretoria do Instituto Teixeira de Prcitas. Nas (uses iniciais, o Paculdado Livre
i

do Direito foi mantida por verbas públicas o pedido do Governador do Estado

da época. Augusto Montcncgro. j
Segundo o relaio do professor Eidorfe Moreira (tipud DECKMANN;

2002), os prédios daquele período tinham característicos do osicntaçAo devido
i

A"era da borracha", apesar dos anos cm que as faculdades foram inauguradas

terem sidoos do decadência econômica proveniente dacrise dessa eracausada

pelaconcorrênciainternacional.
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Poto K. OJovem atono Wilson de Jcsu» Matques ds Silva quando |ngic»sou,n» Paçuldade de
Diteiio. r-\i.t .v • ••/' í""4 tr w : • •'*

m

PONTO Aiquivodo ICJ.

Poto 9 • Paculdode tieDireito do Pari -Aluai OAH-PA.'

PONT»; (SA. 2007),
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i

Nit fitcuIdade. Wilson do Jesus cursou as cadeiras do ImroduçAo A

Ciência do Direito, Economia Política. Direito Romano, Teoria Geral do

listado. Direilo Constitucional, Ciência das Plnanças. Direito Civil, Direito

Penal. Direito Comercial. Dirciio Internacional Público, Direito Judiciário

Civil. Medicina Legal, Direito JudiciArio Penal. Direito Internacional Privado,

Direito Administrativo, Direito JudiciArio Civil, Direito do Trabalho. Colou

Graude bacharel cm Direito no dia 08 do dezembro de 1958.

31



M i

3 VIDA PROFISSIONAL ..A

Wilson iniciou sua carreira profissional com o serviço militar

obrigatório. Poi soldado da base aérea do Belém, do 18 do

fevereiro de 1949 a28de fevereiro do 1951.0 quelhe permitiu

aaprendizagem do mecAnica e voudo aviões.

Logoabaixo segue a ata do exames das pessoas quo participaram com

Wilson do mesmo'processo do selcçAo: > :

XIII-ATA DE EXAME:

i • «

Transcrovo-so abaixo, para os devidos fins. a seguinte Ata do Exumo:

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA -^PRIMEIRA XONA AliREA - BASE
AIÍREA DE BELÉM - CIA. DE INPANTARIA DE GUARDA - ATA DE
EXAME- Aos 11 - 12-13 - 14 o 15 dias dojulho,a ComissAo composta dos

I" Tcn. I.G. - José Proncisco do Araújo. I" Tcn. Av. • Hélio Rangel Mendes

Carneiro e 2* Tcn. I.G. (RC)_ Pedro Lavlcri. nomeia Osvaldo GalvAo Pereiro,

49-I l-l 17 - Osvaldo Raimundo do Miranda. 49• 11 • 118 •* OiAvlo Augusto

Bcllo Portela. 49 - 119 - OlAvio Dias do Seita, 49- II - 120- Pedro Oliveira.

49- 11- 121 - Plínio Rodrigues. 49 - 11 - 122- Próspero Afonso Calil, 49 -

II- 123 - Raimundo Alves Nascimento, 49 - 11 - 125 - Raimundo Pcrrclra

Guedes Júnior. 49 - 11 - 126 - Raimundo Gamo Nascimento . 49 - II- 127

- Raimundo Queiroz Bolo.49 - 11 - 128 - Raimundo Neves Pidclls.49 - 11

129 - Raimundo Nonato Soares. 49 - II - 130 - Rafitcl Luiz Gomes do
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Nascimento. 49-11-131 •- Rosl«sjCmnpoí do (U"«a,«4V Hj- 132,5-
Rubcm Manoel Lourcnço. 49 - 11 - 133 - Rubens Oliveira. 49 - 11 - 134
- Sandoval Oliveira Junino. 49 - 11 - 135 - Wilson do Jesus Marque» ri»
Silva. 49 - 11 - 136 - Zlzomar Gomes Mulo. 49 - 11 - 137 - Ariovoldo

¥-

49

Viana Noves. 49 - II - 138 -Clprlano Vieira Marques. 49\ I\fa 139
Dcjolme Geraldo do Souza. 49 - 11 -'1340- Edgar McIchliulcsYcYcIro/
- 11 - 1341 - Elpldio Corrcii Martins.''49- 11 - 1342 - Ephralr do Menezes
Porcnto. 49 - 11 - 1343 - Erlvoldo de Jesus Araújo. 49 - 11 - 144 - Enrico
Perrclra do Moura. 49 - 11.- 145 - Evoldo de Rniol Bittencourt. 49 - 11 -
146 - Hindcmburgo Augtisto Salgado. 49 - 11' - 147 - Ismaclino Caldas.
49 - D - |48- Jofto Ismael Nunes. 49 - 11 - 149 - José Maria dos Santos
Duarte. 49 - 11 - 150 - José Rabelo da Silva. #-11-151.- José(Ribamar
Soares Pumpolha, 49 - 11 - 152 • Jurandir Oliveira. 49 - 11 - 153 • Landry
do Souza Gomes, 49 - II - 154 - Lourivai,Pereira Pinto. 49 - II - 155
- Manoel Antônio Tomaz. 49 - 11 - 156 • Rosuldo do Melo Bittencourt,
RETÁRDATÁRIOS -S2'- 49 íl -8 - Amenor Portado dos Reis,'49 - II
- 16 - Arlindo do Alencar Dlas,'49 -11-18- Ármlnlo Nazaré dos Santos
Pomo e Souza. 49 - 11 - 23 - Carlos Alberto Jcnu Cardoso, 49 - 11 - 56 -
Hélio do'Vilar Coelho. 49 - 11 - 124 - Raimundo Brasil Pavacho. •Quartel
cm Vai do Cans. 18 do julho de 1949. (aa) - Presidente: JOSÚ PRANClSCO
DE ARAÚJO, t» Teu. I. G.. Membros: '\\kLIO RANGEL MENDES
CARNEIRO, ffMi, Av.;ePEDROLAVléKI.2*Tcn, I.G.(RC)".(HOi.irttM
oiíkal da tusii aAura dh mii.AM.iwr. f. 13ai)

Talvez Influenciado |>or seu pai quo cm cscrlvAo no Pórum Cível cm
Belém é enra Wilson lenha dccidklo iniciar sua trajetória no Amcionalismo
público ligado AArca jurídico, onde cm seu primeiro cargo foi nomeado para

p * - ii •
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exercer Interinamente a AmeAo do "EscrlturArlo apurador". prestundoservlço
tta RcpartlçAo Criminal do 27 de fevereiro de 1951 a 05 do março do 1959,
quando foi exonerado useu pedido, por Decreto do Exmo. Sr. Abel Nunes do
(flgucrcdo. Governador do Estado <lo ParA cm exercício.

Posteriormente foi nomeado Prctor por Decreto Governamental, com

lotuçAo no Termo JudiciArio do AcarA, prestando ofirmaçAo cm 06 de março
do 1959 o assumindo cm 08 do março do 1959. Em seguida, exerce o cargo do

Prcior do interior noTermodo Tome -Açu.assumindo cm 26do maiodo 1961.

Realiza concurso público para exercer o cargo do Juiz de Direito da

Comarca do Tomé-Açu,sendo aprovado, prestando aflrmaçflo cm 17 do janeiro

do 1969 o assumindo em 20 do janeiro do 1969.

A seguir uma das provas realizadas noconcurso:

i i . ;
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Pig. 2- Pano da ptova tio Dliello Penal para ocargo tio Juí* tio Dlielto da 1* lintrtttela (I).
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PONTO Cadastro tio Magistrado» doTJIÍ/PA.
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PON'1'H: C«la»tio do M»«i»ti»dos tio TJIJ/PA,
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Por Decreto do 28 do dezembro do 1976. Wilson de Jesus Marques da
Silva foi promovido por critério de merecimento para 2* Vara Cível da Capital,
assumindo o AmçAo cm 28do março do 1977. ,

No ano do 1985. Wilson de Jesus; quo exercia Aépoca ocargo de Juiz
do direito da 2* Vara da Comarca da .Capital, foi eleito membro efetivo do
Tribunal Regional Eleitoral do Para para o biênio do 1985 a 1987. cm scssAo
realizada no Tribunal de Justiça do listado no dia 21 de fevereiro do 1985. na
vago decorrente da extlnçflo do mandato da juízo Maria Lúcia Gomes Marcos
dos Santos. A posso no Tribunal Regional Elclioral do Para ocorreu cm 12
do março do 1985 cm scssflo ordlnAria'presidida pelo Desembargador Stélco
Bruno dos Santos Menezes. .

Em 10 do mitubro de 1990, Wilson do Jesus Marques da Silva éeleito
novamente pelo Tribunal do Justiça do Estado, como juiz efetivo do Tribunal
Regional Eleitoral do ParA. agora t\n classe do Desembargador, para obiênio
do 1990 a1992. na vaga aberta com otérmino do mandato da Dcscmbargodora
Udia Dias Pcmandcs. Tomou posse no dia 16 do ouiubro de 1990 cm scssAo
presidida pela Dcscmbargadora Clímenlo Ucmadcito do Araújo Pontes.

Nas duas oportunidades cm que amou como membro do Tribunal
Regional Eleitoral do ParA. Wilson do Jesus exerceu aftinçAo do Corregedor.

Por DecretoGovernamental foi promovido pelocritériode merecimento

da 2* Vara Cível da Capital, para ocargo do Desembargador.

38

piu, A• Decreto do nomeava" ptnm ocaigu tie Desembargador doTJIJ-PA.!.' ' ' '
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PONTO DIAilo Oflclal n* U.W de 13 de março do 19*7.
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O teor do Decreto de nomcaçAo datado do 12 de março do 1987.
posteriormente foi retificado (cm 18 de março do 1987) para: "nomear de
acordo com o art. 91. Item XII, da Carta Magna listadual combinado com o
m. 18, §2"da Lei n"S,0Õ8, da 10,12.81 (Código da Organizaçflo Judiciária
do listado do Pará) e Lei tf 5JJ9. de 28.10.86. Wilson de J&us Marques <h
Silva, do cargo de Juiz da 2" Vara Cível do Comércio da Capital para ocargo
de Desembargador".

Acerimônia do posso ocorreu no dia 2? do março do 1987. no salfto do
plcnrtrio do TJE, As 18 horas. Prestaram compromisso juntamente com Wilson
de Jesus Marques da Silva os desembargadores: Climcnie Bernadcite de Araújo
Pontes. Izabcl Vidal do Ncgrciros LcAo, Humberto do Castro. Maria de Nazaré
Brabo do Souza c José Alberto Soares Maia.

Os novos desembargadores foram saudados pelo Desembargador
Aurélio Corrêa do Carmo, pelo Procurador Geral do Justiça. Arthur ClAudlo
Mello eoProfessor Paulo Klautou. Presidente do Conselho Seccional do OAB.

i Acerimônia contou também com apresença do Governador do listado.
Hélio Guctros. que fez um breve discurso improvisado.

A seguir, as orações realizadas pelos Desembargadores Wilson de
Jesus e Aurélio doCarmo respectivamente:

"Difícil, bem difícil, èatarefa, que mefoi imposta, de, neste momento,
talvez o mais emocionante de nossas vidas, traduzir, em oração cot\junta. a
meu aoiHtnsamento de todas os meus colegas, os neôfltos Desembargadores,
oraempossados.

Sugeri, para desonerar-me dessa grave resfmnsabilldada. que cada
um pmferlsse um breve epessoal pronunciamento. Fui vencido: insistiram

40

nessa repttuientaçáo que se me ({figura inautêntka porque, de repente, numa

fuga natural de roteiro, estareifalando só da mim. num comportamento pouca
digno, embora desculpável. de um porta-voz.

Antesdemais nada, desejo expressarque estes novosJuizes desegundo

grau, das mais distantes origens, comungando dos mesmos Ideais de \<tervle,
sobremaneira explicitados em longos anos dtt Magistratura e de Ministério

Público, sacerdotes de uma mesma religião e da um mesmo destino comum,

pretendem, fervorosamente, engrandecer mais a Justiça da nosso listado a

rtfurçor a cotylança que deve Inspirar a todos osque batem àssuas portas.

Apesar desses elevados objetivos, sabemos que a luta para "o
aprimoramento da Magistratura, porá que ela subsista e se torne o suporta

da liberdade, è árdua eis que a crise sóclo-econômica e moral, que se

alastra por todos os setores da atualidade e. no Brasil, chega ao seu grau
, ' i

maior, embora nflo tenha, ainda, graças a Deus, atingido de cheio o Poder

Judiciário, exatamentepelaforçadaresistência deumaformaçãojurídica bem

assentada naqueles quese Instalaram no venladelro espirito a na consciência

da Magistratura, poda vir a ser, todavia, mais forte que aquela resistência

moral, eis que gigantesca ê a agitação do meio e sériassâo as dificuldades

que prejudicam a boa distribuição da Justiça, numa decorrência dafalta da

revlsflo da estrutura do Poder Judiciário, em termos da adequá-lo aos rumos

daewluçâo cultural queconstitui o nossoproblema-base.

Sofremos, pelosacertos íntimos anflo autênticos, entra alguns teóricos

e Improvlsadores que se projetam, nos Tribunais, nas Assembléias a no

Parlamento, como lideres ou senhores dopensamento da maioria dosJuizes
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brasileiros. Impondo normas esdrúxulas aInadequadas, tvsfmnsâvels atéfxtla
negaçôo da direitos Imfmstergàveis, acrisejábem alastrada da Magistratura.

De um lado, a Iníqua vigência da Lei Orgânica da Magistratura
Nacional, que. itor certo. Introduzida numafase da concentração autoritária,
fazendo remanescer algo daquela liberdade vigiada, que se tema contra os
magistrados, velo dasacr(flcaroprincipio da autonomia da disciplina do Poder
Judiciário, submetida aos listados, pelo regimefaderathv, para submetê-la ao
Poder Central.

Volta-se. contra ela. a cultura jurídica e vários meios políticos da
Nação, Inclusive por aviltar o bom maglstmdo. aquela que. habituado a
praticar ajustiça, com bondade « coragem, estudiosa e substancialmente
honesto, etttmsando-se com a gravidade e a magnitude dos problemas gerais
da qualquer tipo. precisa ter respeitado oseu direito da liberdade, de opção
e de orlvacldada.De outro lado. o acúmulo dos serviçosforenses, decorrente,

nfío só da hérnia da maus Juizes, más. substancialmente, da escassez de
Magistrados.

Não se ptxle compreender que. em Belém, a nossa capital, com,
praticamente, um milhão a duzentos mil habitantes, estejam, ainda, em
funcionamento, apenasdezesseis Varas Cíveiseoito Varas Criminais, havendo,
portanto, absurdamente, um Juiz para quase setenta acinco mil habitantes, no
Cível,« para quase cento «cinqüenta mil, no Crime.

Louve-se o trabalha da toda* esses sacrificados Juizes que. atingidos
por uma massacrante distribuição de ações, cantam com a colaboração de
oito dinâmicas a eficientes Ptvtoras. às quais dedica um imenso (feto e a
mais carinhosa distinção, principalmente f>oe vê-las, todos osdias, com asua

ti

votante atividade, especialmente na área penal, evitar o adapto da função
judlcante. em Belém. j< ' - >

Também, concorrendo, substancialmente, paraacrisedamagistratura,

temos o mau recrutamento dos Juizes.

(i, verdadelmmente. descrlteriosa a seleção para a Invcsttdura. O

que sefaz. atualmente, numa evldentlsslma abstração de qualquer estimulo a
amparo às vocações, éexigir, dos que espontaneamente aparecem, asatisfação
tie tantos requisitos objetivos a subjetivos. Indispensáveis mais Instale/entes.

i

quais sejam: condições de diploma. Idade, tempo depráticaforense eausência
i. . ,

da antecedentes criminais a ptdlclals, assim como elementos da saúda a

normalidade psíquica, pmmovendo-se, finalmente, a seleçãocultural, através
* i

da concurso daprovas e títulos,
r

Tanta coisaa tâopouco, eis que se deixa da lançar mlio daspesquisas

dos potenciais valores, nfla só nasUniversidades como deptds delas.

Aliás, essadefeitotâognm em termosdaseleção einvestldwa nafunção

da Juiz. mais tarde, bem mais tarde, quando se chega aosgrandes momentos das

promoções, é. mais uma VttZ responsávelj?elo descriféria ais escolhas.

Nelas, há uma predominância: lamentavelmente, da competições

pessoais, onda o Instinto dáazoa lutasdopróprio Instituição, com o correIrIsmo

substituindo a carreira «mmo apadrinhamento tomando a lugar daapuração

pelo mérito, distorções essas que geram a intromissão dapolítica em áreas do

Poder Judiciário, eifmquecendo-o ainda mais. .. .. v

Diante desse quadro pouco promissor. Ingressando no 2" grau da

jurisdição, posicionados na liderança da Magistratura, em âmbito estadual,
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pedimos, ao Supremo Juiz. que nos empresta uma fMtveto. que seja do seu
divino atributo de bemjulgar, da bem proceder: que nos atribua cultura maior,
energia, serenidade. Imndade, respeito a tolerância, exatamente para que.
como Juizes, possamos corres/mnder àsaudação que o. notável Calamandrel
dirigiu ao Magistrado, assim apressa: "Sei que és aguarda eagarantia de
tudo quanto de mais caro tenho no mumlo. F.m ti saúdó apaz da meu lar. a
minha honra e a minha liberdade".

Agradecemos as três escolhidos em listas tríplices, anomeaçflo pelo
inslgna Governador Jader Fontenelle Barbalho. oqual. para nós. nâo sefaz
notável simplesmente fmr nos ter promovido, mas pelo excelente governo que
presidiu, tomando-se. Indiscutivelmente, por todos as pleitos deferidos, com
muita propriedade eespirito deJustiça, aos integrantes do Poder Judiciário.
até então, o Governador mais amigo da Magistratura.

GratUlcantes as txdavras da lixcelenfisslmo Senhor Procurador
Geral da Justiça do estado, as quais entendemos ainda mais expressivas por
elogiarem, Inclusive, onobre Desembargador José Alberto Soares Mala. o
qual, coma Procurador da Justiça, na vagado Ministério Público, está sendo
empossado na Integração desta ligrégla Corta da Justiça,

Gratíssimos pela destacada homenagem!

Lindas as palavras tâo amigas desse querido aextremado irmão de
unios nós. Juizes, o culto Professor aAthogado Paulo da Tarso Klautau. na
mensagem que. aqui. acabou deprqferlr. como lídimo representante da Ordem
dos Advogados do Brasil. Presidenta que êda sua Sevçâo do Pará.

Saiba, doutor Paulo. que. embora as oxccçõm fossam não ser(xtucas.
há, verdadeiramente, entra Juizes eaihogados, na grande maioria das vezes.
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compreensão da parte aparta: há mesmofraternidade etolerância reciprocas,
deforma que se pode dizer que, da um mttdo geral, advogados eJuizes são
bons amigos. AVossa lixcclêncla aaesses diletos amigos, osadvogados todos
do Pará, tão bem representados nestafesta, onosso multo obrigado.. % * (

A decisão deste íigrêglo Tribunal, escolhendo o talentosa a nbbra

Dcscmhurgador Aurélio Corrêa do Carmo para saudar as seus mais novos

pares,foi das mais acertadas,

lila, pela suafinura da trato, delicadeza desentimentos e. acima da

tudo. paio carinho que dispensa a totlos os seus colegas, sem distinção da
hierarquia, destaca-se como autêntico líder agrande amigada todos asJuizes:

A sua oração de hoje se fez pródiga de compreensão a da amor.

transmitindo a estes seus colegas a cotulança e o dcjetemor tâo necessários ao

iiitm desempenho datarefa tão difícil que nos ê confiada a partir da agora; '

Anossa eterna gratidão. Senhor Desembargador!

Agora, falando de mim. não pttsso esconder a Imensa alegria, quase

orgulho, por ter entrado, nesta Casa. como liscrlvâo da Repartição Criminala

alcançado, finalmente, odesembargo.

Laborando no Cartório da então 2" PretóriaCriminal, aindaestudante

da nível médio, deiosprimeiros passos natarefajudiciária.

Formado em Direita, resolvi abraçar a Magistratura, fixando

residência no Município daTomê-Açu. ondafui multofeliz, aceito, portodos,

sempre com aplausos è elogia*, nâo só como Magistrado, antes Pretor a

depois Juiz de Direito,'más, também, como Diretor e Professor doprimeiro
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estabelecimento da ensino médio do Município, onda estive aa longo da 14
anos.

Pmmovldo aJuiz de Direito da Capital, em 1977. mltei fütra Belém,
onda. então, amadureci como Magistrado, cuidando da movlmentadlsslmo
;»* Vara Cível que deixa com muitas saudades, não só do notâwl liscrlvão
aexcelente amigo. Senhor Odon Gomes doStvo, como, também, de todas
aqueles dedicados servidores Integrantes da sua eficiente equipe.

Agora, honradíssimo por Integrar, como Desembargador, esta
ligrègia Corte da Justiça, sinto-ma plenamente gratificado por tudo oquajâ
fiz. algumas vezes com certo sacrifício, mesmo itorqua grande êomeufascínio
pela Magistratura, como classe, apelo Judiciário, como Poder.

Todas essas minhas conquistas. Deus bem sabe. gostaria fossem
partilhadas pelo seu querido esaudosa palzínho. aqucm.dew o Incentivo
maior pam a escolha do Curso da Direito apara OIngresso deflnltlw na
Magistratura,

file. serventuário da Justiça, trabalhando, por muitos e multas anos.
como liscrlvão aOficial Secretário da Repartição Criminal desta Comarca,
abriu-me os olhos para a causa da justiça, danda-ma o seu exemplo de
ponderação, trabalho e dignidade.

Tâo amigo desta seu filho que o idolatrava ao venem. alcançou,
apenas, aminha Investldum no cargo da Juiz da Direito dó Interior.

Como vibraria, feliz, se, vivendo ainda, estivesse aqui, comigo,
\<endo-me alcançara mais elevado cargo da Justiça do meu listado!
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Lembrando-me tanto.dela. presto-lhe. aqui a agora, mais uma vez:

invocando o testemunha detodos osque me ouvem, a mais pura a carinhosa

homenagem. , ,-.,-... ..._.-* •, ' •'..

Rendo, também, homenagem à minha querida mâeslnha, aquipresente,

mulher admirável a que, sempre ao meu lado, vem, nos momentos alegres «

tristes, emprestando-me o calardasuasolidariedade, doseu carinho e dasua

compreensão, , . ... .V

Transfiro a ela toda a glória.quepossahaver nesta minha ascensão.

Vou terminar a afaço dirigindo-me aos nobres colegas Magistrados.

Juizes daDireito a Pretores da Capital a do Interior destanossaterra.

Saibam que eu, subindo ao Tribunal; não ma envaideço por essa

posição da destaque, mas sim vibra da orgulho pela solidariedade da quase
todosvocês, eis que, quando de mlnhãnomeação, noabmço dacada um, senti

opulsar de um coração tâo amiga,

Nâo as esquecereijamais. Aqui da cima. estarei compartilhando, a

todo momento, dos seusproblemas que serão, também, as meus a das suas

alegrias que trarão tanto cot<farto aa meu coração, ' -"->-• •

Ainda, parafinalizar'.'em nomethtssa amizade quenos una na desejo,

também, de um Poder ^Judiciária autâmmio, farta. Independente a da uma
Magistratura da elite, peço-lhes lembrar sempre que, na longa carreira do

Magistrado, multas, multas decepções o atingem: que, mesmo assim, da

Independência, da humildade, da coragem, do altrtdsmo. da compreensão, da

bondada, da brandum da trato de par com a energia da atitudes, do amor

ao estudo a ao trabalha, dlmana a personalidade pttsltlva do Juiz: a que?



)

finalmente, averdadeira glória da Magistrado estâ.m, elogio de sua própria
consciência.

Omiti, da proitâslto. entra as virtudes da Juiz. aqui proclamadas, a
honmltkula a,mrqua entendo que honestidade, multa mais da que simples
virtude, ê iMnta da fumlda. tão essencial, aa Juiz. como a diploma aa
capacidade civil ada tal forma que atoga da um desonesto nâo cobra um
Magistrado, mas um cancro objecto. uma repelenteferida socialamoral.

• MuttÓ obrigado". («.VISTA DO TIUIUJNAl/DH JUSTIÇA DO B8TAIX» IX)
PAKA,l987.p.2»5)

... ' .

"A tradição da Casa Indica que omais nova Integrante do Colegiado
dirige as palavras de saudação aos recém-empossados. Feliz prática, pois
traz emseu bojo,amensagem da quem.já Incorporado ao espirita do Tribunal,
vem dizer aos futuros companheiros de trabalho tia quanto ègratificam*
galgar um posta desejado acapaz de lavar àrealização espiritual aaatingir
o Ideal daJustiça.

Nestadata. adesignaçãofierfaz-se em mim. complenitude. Com um ano
amelo no Desembargo. ooriundo, com multa honra, do quinto constitucional,
na parta dos advogados, devo manifestar, aafaço com bravldada, aalegria da
T.J.H. do Pará em receber, de uma só assentada, mais seis Desembargadores,
cinco vindo da Magistratura de carreira a um do quinto constitucional,
proveniente do Ministério Pública. Honrosa e venturosa coincidência: O
ax-aaSvgada militante, hoje juiz. rejublla-sa com os seus nows colegas, da
outms segmentas, acompletar aparticipação Indissolúvel na composição

dos Tribunais a. eifim, em totio a mecanismo, da distribuição.da Justiça -

magistrados, advogados amembros do Ministério Público. .....'

Mercê dasensibilidade do Ilustra ex-governador Jâdae. Borbulha,

ascendeu a número da Desembargadores desta Casa da Justiça da /5

para 21. Oaumento do número, estou certo, faz'decorrer o aumento aa
consciência de nossas responsabilidades solidárias a recíprocas. Tem a

Tribunal o dever dacorresponder a esta conquista, lutando pala seriedade,

serenidade a calaridade em seusjulgamentos. Assim, a cada vez mais S«

sentirá reforçado a estimulada para. nos dias da transformação em qua

vivemos, pugnar para alcançar a verdadeira Independência dó Podar

Judiciário, consagrada em texto constitucional clara a Inequívoco.^ mas

dotado da condições qua lha permitam tornar a letra da Lei concreta,

produtiva a eficaz.

linriqueca-sa o TJ.H, do Pará com o Ingressa dos Hmlnentes

Desembargadores José Alberto Soares Mala, Izabal Vldal da Negreiròs Leão,

Wilson daJesus Marques daSilva, Humberto daCastro, Cllmcnlà fíemudetta

de Araújo Pontesa Maria da Nazareth Brabada Souza.

O desembargador.. Mala bacharelou-sa em .1962, fol%fimclonârlo

público, fava pequena incursão na Magistratura como Pretor. mas foi no

Ministério Público qua grtulualmente. pae seu valor, sua competência a

eficiência, foi alcançando todas as promoções até chegar a Pmcumdor de

Justiça, quandofoi nomeado para esta Smlaliclp. ,,__ ... , ...

A Desembargadom Izabal Leão, diplomada em 1958, foi Pretora.

Juíza da Igarapé-Açu aJuíza da lô*Vara daCapital, anda com tmnqlillldada
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eIrreptwhâvel desempenha passou quase 18 anos. chega ao Tribunal com
Invejável experiência na difícil lida dájulgar.

•\.0 Dr. Wilson da Jesus, desda 1939. Inicialmente na Pretória e a
partir da, 1961, como Juiz. em Totné-Açu, da onda vaio puma Capital por
merecimento, aonda. ao lado da Judieatura contribuiu Wmagistério daquela
município, tam.uma folhada serx<lços Impecável àsua terra, destacando-se
opáritula em quafoi Juiz da Manam. 6gáudio para aTJX vê-lo chegar à

* >

Descmbargadorla.

ADra, Cllmcnk BemadcttadàAraújo Pontes, participante daTurma

C7<ív/i»«fWM^
ha Magistratura, no começo em Pretória atia 1963 em diante ptíssahdo palas
Comarcas da Monta Alegre, TucurutaCuruçà até chegaràCapital, à8* Vara.
Da notável produção, emprestará sua bagagem acompetência ao Tribunal
anda âfestivamente recebida nesta momento.

ODr." Humberto da Castro, igualmente Magistrado da Carreira.
Ingressou em 1962 na Pretória aem seguida por diversas Comamosi>erlustrau
aestava na capitai pritneimmanta m) Vara Penal etkpals na Cível, iiwu
convicto da qua sua vinda será multo útil aos trabalhos da Casa.

lifinalmente aDm. Maria de Nazareth Brabo da Souza, amais nova
dos recém-ingressados. demonstm uniafolha da sewlços relevantes prestada*
com seu esforço asua inteligência àMagistratura da terra, apartir da 1966
coma Fretara ada 1969 até esta data como Juíza.

1 ' 'São estes companheiros, qua sàVmanarãoaas 15 Desembargadores

de hoje, para tornarem cristalina a Justiça fxtr este Tribunal, nos dias da
amanhã ", («IIVIS'1'A IX> TKIHUNAI. I)H JUSTIÇA DÓ (ÍSTADO DO PARÁ, 1987,

i),:K.t>
, ,~ i (i '

puto 10 •Cciimoni» de posse dos itóvos Desembargadores:'Humberto dó Castro. Jos4 Alberto
Soaic» Maia oWIImmi ao Jc»uS Marque» tia Silva. - ,

PONTIl: KevUia doTrlbtinaPdè Jú»llcado lUládodo Pari. v.Jt.n.42, 19$?, 11

CompôsIçAo do Tribunal de Justiço, quando Dr. Wilson ingressou no

desembargo: t r ti .

/{/•Ai •" ' • '

Presitlcnie: Desembargador1 > ' f'OSSlAM CORRP.A DIjALrvIP.II)A
VIco-Prcaldcnio: Desembarcado! MANOEL DIJ CM MISTO ALVIJS PI LI IO

Corregedor» Dcscmbarpdoraj MARIA LÚCIA 0. MARCOS 1X>S SANT08

SI
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Rcúno.As I*. so3*. s Quaruts-Pcitos

Desembargador OSSIAM CORRÊA DE ALMEIDA (Presidente)
Desembargador OSWALDO POJUCAN TAVARES
Desembargadora LYDIA DIAS PERNANDES
Desembargador RICARDO BORGES PILHO
Desembargador ARY DA MOTTA SILVEIRA
Desembargador MANOEL DE CHRISTO ALVES PILHO
l>escmbargador RAYMÜNDO HÉLIO DE PAIVA MELLO
Desembargador NELSON SILVESTRE RODRIGUES AMORIM
Desembargador STBLEO BRUNO DOS SAN'1'OS MENEZES
Desembargador ALMIR DE LIMA PEREIRA
Desembargador CALISTRATO ALVES DE MATTOS
Desembargador ORLANDO DIAS VIEIRA
Desembargador ROMÂO AMOÊDO NETO

•Desembargadora MARIA LÚCIA OOMES MARCOS DOS SANTOS
Desembargador AURÉLIO CORRÊA DO CARMO.
Desembargadora IZABEL VIDAL DE NEOREIROS LEÃO-
Desembargador WILSON DE JESUS MARQUES DA SILVA
Desembargador HUMBERTO DE CASTRO >; •••.'.•••
Desembargador CLIMENIÊ BERNADETfE DE ARAÚJO PONTES
Desembargador JOSÉ ALBERTO SOARES MAIA
Desembargadora MARIA DE NAZARETH BRABO DE SOUZA
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CONSELHO DA MAGISTRATURA
Kcúnc As 2*. s od*, s Quitrtas-Pclms

Desembargador OSSIAM CORRÊA DE ALMEIDA (Presidente)
Desembargador MANOEL DE CHRISTO ALVES PILHO

Desembargador STÉLEO BRUNO DOS SANTOS MENEZES
Desembargador CALISTRATO ALVES DE MATTOS •" •"- J•
Desembargador AURÉLIO CORRÊA DO CARMO
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CÂMARAS REUNIDAS (ClVEIS ECRIMINAIS):.
Sessões As Scgundas-Pclras i • • r /

' .: • . \my ....

Desembargador MANOEL DE CHRISTO ALVES PILHO (presidente)

Desembargador OSWALDO POJUCAN TAVARES. (- •;a .

Desembargadora LYDIA DIAS PERNANDES, ;:.,. .:..• ;

Desembargador RICARDO BORGES PILHO., ;t., l.v •
Desembargador ARY DA MOTTA SILVEIRA

l>cscmbargador RAYMUNDO HÉLIO DE PAI VA MELLO , ,, tf *
Desembargador NELSON SILVESTRE RODRIGUES AMORIM

Desembargador STÊLBO BRUNO DOS SANTOS MENEZES
Desembargador ALMIR DE LIMA PEREIRA

Desembargador CAUSTKATOAI.VES DE MATTOS

Desembargador ORLANDO DIAS VIEIRA

Desembargador ROMÂO AMOÊDO NETO,

Desembargador MARIA LÚCIA OOMIIS MARCOS DOS SANTOS
, ) it <* i . n'i' 'ti ;. t»• i )

Desembargador AURÉLIO CORRÊA IX) CARMO

Desembargadora IZABEL VIDAL DE NEOREIROS LEÃO
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Desembargador WILSON DE JESUS MARQUES DA SILVA- .' «
Desembargador HUMBERTO DE CASTRO
Desembargadora CLIMENIÊ BERNADETfE DE ARAÚJO PONTES
Desembargador JOSÉ ALBERTO SOARES MAIA
Desembargadora MARIA DE NAZARETH BRABO DE SOUZA

CÂMARAS ISOLADAS (CÍVEIS 15 CRIMINAIS)

l'.» CÂMARAS

Reúnem As Tcrças-Peiras '
Desembargador OSWALDO POJUCAN TAVARES (Presidente)
Desembargadora LYDIA DIAS PERNANDES
Desembargador RICARDO BORGES PILHO
Desembargador ARY DA MOITA SILVEIRA
Desembargadora IZABEL VIDAL DR NEOREIROS LEÃO
Desembargador WILSON DE JESUS MARQUES DA SILVA

2*. s CÂMARAS'
i

Reúnem As Quintas-Feiras
Desembargador STÉLEO BRUNO DOS SANTOS MENEZES (Presidente)
Desembargador RAYMUNDO HÉLIO DE PAIVA MELLO
Desembargador NELSON SILVESTRE RODRIGUES AMORIM
Desembargador AURÉLIO CORRÊA DO CARMO /
Desembargador IIUMBERTO Dlí CASTRO
Desembargadora CüMENlÉ BERNADEITE DE ARAÚJO PONTES
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y.s CÂMARAS ; •

Rcúncm-so As ScMas-Pciras
Dcscntbargador ALMIR DE LIMA PEREIRA*(Prcsidcnte) '
Desembargador CALISTRATO ALVES DE MATTOS '
Desembargador GR LANDO DIAS VI \l\RA'(»•''' ''
Desembargador ROMÂO AMOÊDO NETO '
Desembargador JOSÉ ALBERTO SOARES .M AlA '
Desembargadora MARIA DE NAZARETH BRÁBO DE SOUZA '

i • . I- "•

JljlZES DE DIREITO DA CAPITAL
' f 'i )t/ » ' I i «V .*"* * ié I

• ,

"!/

! v

.<\

'I

•'I

Dra. LÚCIA CLA1REPONTSEGUIN DIAS CRUZ- I" Vara CIvcl

Dra. ROSA MARIA PORTUGAL 0UÊÍRQS - TVara Cível';
Dra. CARMENCIN MARQUES CAVALCANTE - 3' Vara Cível

Dra. MARIA HELENA COUCEIRO SIMÕES - 4» Vara CívcV'M:'M '
Dra. ALBANIRA LOBATO BEMERGUY - 5*Vara Cível

Dra. RUTÉA NAZARÉ VALENTE DOCGÚtÒ PORTES - <? Vara Cível
Dra. MARIA HELENA ALMEIDA PERREIRA -7' Vara Cível

Dra. SONIA MARIA DE MACEDO PARENTE -V Vara CÍvcl
Dr. CARLOS FERNANDO DE SOUZA GONÇALVliS - 9*

Or. PEDRO PAULO MARTINS - li)* Vara Cível
Dra. OSMARINAONADIR SAMPAIO NERY - lj* Viím Cível' ''' A^
Dra. LIA ROSA GUIMARÃES AZEVEDO - 12* Vara Cível '
Dr.VVERTHER BENEDITO COELHO-Í3'VÍtra Cível' "
Dra. MARTA INÊS ANTUNES LIMA- í4* Vara Cível
Dra. SIDNEY PLORACY SILVA FONSECA - Ü*'Varo Cível
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Dra. TEREZINHA MARTINS FONSECA - f# Vara Cível
Dra. MARIA IZABEL DE OLIVEIRA UENONE - VVara Pena.
Dra. YVONE RODRIGUES SANTIAOO MARINHO -2' Vara Penal
Dr. JAIME DOS SANTOS ROCHA-: 3* Vara Penal
Dra. RAIMUNDA DO CARMO GOMES - 4" Vara Penal
Dra. MARIA IX) CÉU CABRALOUARTE-5'Vara Penal *
Dr. OTÁVIO MARCELINO MACIEL^ 6* Vara Penal . -, .
Dffl HERAU)ADALCtNDA BLANÇO.RENDElRO-7-tVara Penal
Dr. ELZAMAN DA CONCEIÇÃO BITTENCOURT- 8" Vara Penal

JU.ZES DE DIREITO NÂO TITULARES DE VARA
Kl

Dra. ANA TEREZA SERENI MURR1BTA

AUDITOR MILITAR

•

• • i

•

í i

Dr. FLÁVIO ROBERTO SOARES Dlí OLIVEIRA ,
. \\> "

PRETORES DA CAPITAL !.'

«I

Dra. MARIA LÚCIA XAVIER KANAQUB - I* Pretória ÇlveJ
O». MARIA CEClLIA DE LIMA PEREIRA - VPretória Cível
Dra. MARIA STELLA DE CASTRO PEIXOTO - lf Pretória Criminal
Dra. INÁCIA NAZARÊSALOADO FRIAS -2; Pretória Criminal
Dra. ELIANA PACHECO DE OLIVEIRA CORTES -YPretória Crunmal
Dr„. MARIA TELMA PONTES FERREIRA DE SOUZA - 4- Pretória
Criminal
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Dra. MARIA VITÓRIA TORRES DO CARMO - 5* Pretória Criminal
Dra. ELEONÜRA PEREIRA TAVARES - 6* Pretória Criminal

JUIZES DE DIREITO DO INTERIOR

ABAfiTETUUA-rVora-VagO <•

ABA(ri,ETUBA-2*Vora-Vago i
APUA - Dra. Eva do Amaral Coelho

ALENQUER - Dra. Nadja Nara Cobra Meda " ••' • • (

ALTAMIRA - Dra, Vera Araújo do Souza - I* Varo • •' • • i

ALTAMIRA - Dnt. Rmh Nazaré Couto OurjAo -1* Vara - ' >" < '

ANANINDEUA - Dra. Morncido Trindade Pereiro Mcrobei - I" Varo''

ANANINDEUA - Dra. Mario do Nozaré SavcdráGulmorües - 2* Vara''

ANANINDEUA - Dra. Mariado Nazaré Souza Silva-3' Vara'

UAI AO-Vago • '

BRAGANÇA - Dra. Maria Angélica Ribeiro Lopes'Sahtos - I* varo

BRAGANÇA - Dra. Brlgida Gonçalves dos Santos - 2* Varo t
BREVES -Oahil Paraense do Souza ** •'-r f( * .'«.-:'

CACHOEIRA DO ARARI - Vago

CAMETÁ - Vago ' ! : .. .'t <! ,

CA PA NEMA- Dr. Paulo Sérgio Frota o Silva - I* Varo

CAPANEMA - Dr. Enivaldo da Oama Ferreira - 2' Vara

CASTA NMAL - Dra. Emílio Belém Pereira -1* Varo <

CASTA NUA L - Dra. Yveite Lúcio Pinheiro -2* Vârâ t >

CASTANHA!. - Dra. Morla Edwlgcs do Miranda Lobato- 3^ Vara
CHAVES-Vago •• : '•»*! A-iym. imr
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CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA - Dr. Eronidcs Souza Primo - I* Vara
CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA -2*Vara - Vago
CURUÇÁ - Dra. Cormcn Lúcia Monteiro Fario
GURUPÁ - Dra. Maria do Carmo Sarmento de Araújo
IGARAPÉ- AÇU • Dra. Isollna Sales do Lima
IGARAPÉ-MIRI - Dr. Rômulo José Ferreira Nunes
ITAITUBA - Dra. Ellcto Comcnio Barbosa- I* Varo
ITAITUBA - Dra. Elcna Farog-2* Vara
MARABÁ - Dra. Rosilcidc Maria Cunha Barros - f Vara
MARABÁ - Dr. Juromlr Barbt>sa de Oliveira - 2* Vara
MARABÁ - Dra. Edilh Dias Borra - 3* Vara
MARABÁ - Oro. Ezlida das Chagas.Postana-4* Vara
MARACANÃ - Dra, Maria da ConcciçAo Viana Figueiredo
MARAPANIM-Vago -

MOJU-Vago

MONTE ALEGRE- Dr. JuAo Duarte do Oliveira

MUANÁ - Vago »!•
NOVA TIMBOTEUA - Dra. Roma Kciko Kobayashi

ÓBIDOS-Vago
OEIRAS DO PARÁ - Dr. Ricardo Ferreira Nunes
ORIXIMINÁ-Vago •
OUREM-Vago
PARAGOMINAS - Dr. CIAudio Augusto MonialvAo das Noves
PONTA DE PEDRAS - Dr. Manoel da ConcciçAo Silvo
PORTEI.- Jacyra Moraes Rabelo:.
SANTA IZABEL DO PARÁ - Dra. Edna dos Anjos Nunes
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SANTANA DO ARAGUAIA - Dr. Wallon Cczor Drudzlnskl
SANTARÉM - Dra. Maria Soares Polhcta - I* Vora
SANTARÉM - Dra. Dlracy Nunes AIves - 2* Varo
SANTARÉM - 3* Varo - Vago
SANTARÉM - Or. Raimundo Holanda Reis - 4» Vara
SÂO MIGUEL DO OUAMÁ - Dra. Glcidc do Moura Pralicr ,,
SÃO MIGUEL DO OUAMÁ - Maria Rila AssunçAo R. do Lima - 2*
SOURE - Dra. Morio de l.ourdcs de Oliveira Cosia - I* Vara

SOURE - Dra. Maria do CéoMaciel Couilnho - 2* Vara

TOMÉ-AÇU-Vago
TUCUKUl - Dra. El lana Rila Dnhcr Abufltiad - I* Vara
TUCURUi - Dra. Helena Pcrcila do Azcvetio Domcllcs - 2* Vara
VIGIA- Dra. Ana tie Nazaré Ramos- I* Varo

VISEU- Vago

JUiZES REGIONAIS

I* RcgiAo

Sede - llragança

Vago

2* RcgiAo

Sedo: Novo Timboicua

Dra. Sandra Maria AragAo Klauiau

3* RcgiAo

Sedo: Ananindcua

V«go
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4* RcgiAo
Sede: CuruçA
Dr. Constantlno Augusto Guerreiro

5* RcgiAo
Sede: Vigia
Dra. Edinéa Oliveira Tavares

6* RcgiAo
Sede: Soure
Dra. BHsabcie Pereira do Lima

7* RcgiAo
Sedo: AftiA

Vago

g* RcgiAo
Sede: Breves
Dra. Maria Lídia Tocantins do Souza

9* RcgiAo
Sede: SAo Miguel do GuamA
Dra. Odcto da Silvo Carvalho

IO* RcgiAo
Sedo: Moju
Vugo

II* RcgiAo
Sede: Abactctuba

Vago

> ii
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12* RcgiAo
Sede: MarabA

VngO

13* RcgiAo
Sctlc: Altamlra
Dra. Ana Selma da Silva Timóteo

14'RcgiAo
Sede: Alcnqucr

Vago

15* RcgiAo
Sede: Monte Alegre
Vngo

HHKTORES 1)0 INTKKIOH ..
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ACARÁ (CAPITAL)-Vago
ALM El RIM (MONTE ALEGRE) - Dra. Maria Elvlno Gemaque do,Uma,,,
ANAJÁS (AFUÁ)-Dra. Myriam.Bclém Mello Rocha ,",,,.'
AUGUSTO CORRÊA (BRAGANÇA) - Raimundo Zoroasirp/1 do Almeida
AVEIRO (ITAITUBA)(- Dra. Zulcldc Plmçnicl Leite , , .!',,.'
UAGRE (BREVES) - Dr. Geraldo Cunha dá Ltíz
BARCARENA (CAPITAL)-Vogo . . .# ,,,,-. '"',.
IJ ENEVIDES (SANTA IZABEL DO PARÁ)- Dra. Carmcn LeAo Sanchcs .„
BONITO (GUAMÁ) - Dr. Rcglnaldo do Çonsotaçfto Monteiro .,,", t.,
UUJARU (CÁPITAL) - Dr. JoAo MIiniba Pcrcíra >..,.<.,,;,„/, ,'H";<
CAPITÃO POÇO (OUREM)-Vogo ; -''". ^ /
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COLARES (VIGIA)- Dra. Maria de FAtimn da Silvo Monteiro
CURRALINHO (BREVES)- Dra. Míriam Pinho Pereira
FARO (ORIXIMINÁ) - Dr. Idamor da Mota
IGARAPÊ-AÇU (IGARAPÉ-AÇU) - Dra. Maria Lúcia Jarcs P. De Olivei.it
INHANGAPI (CASTANHAL) - Dra. Mario do Nazaré Vaz A. da Rocha
IRITUIA (GUAMÁ)- Dra. Maria da Providencia do Oliveira Alxluimassih
ITAITUBA (ITAITUBA)- Dr. Ivan da Rocha Botto
ITUPIRANGA (MARABÁ)- Dra. Maricélio de Oliveira Barata
JACUNDÁ - Dra. Mario das Graças Fonseca de Andrade
JURUTI (ÓBIDOS)- Dnt. Maria Wanda Barros da Silva Lima
LIMOEIRO DO AJURU (CAMETA) - Dnt. Con. Belém V, de Oliveira
MAGALHÃES BARATA (MARAPANIM)- Dra. Maria Leilo Brito
MELOAÇO (BREVES) - Dr. Jair GulmarAcs Filho
MOCAJUBA (CAMETÁ) - Dra Maria Irys do Brito Batista
MOJU (MOJU) - Dra. llcdima da Silva Amaro
NOVA TIMBOTEUA (NOVA TIMBOTEUA) - Dr. Jair GalvAo de Uma
PEIXE-BOI (NOVA TIMBOTEUA)- Dra. Mario Ániónla Átháyde do Carmo
PORTO DE MOZ (GURUPÁ) - Dra. Marincz Catarina Vou L. Cruz Arracs
PRAINHA (MONTE ALEGRE)- Dr. Geraldo José GulmarAcs de Amorim
PRIMAVERA (CAPANEMA) - Bosíliodc Paula Rodrigues
SALINÓPOUS - Dr Renato JoAo Barbosa Lima
SALVÁTERRA (SOURE) - Dr. Carmcllno Soares das Dores
STA. CRUZ DO ARARI (CACHOEIRA DO ARARI)-'Dm. Eucila Maués
dos Santos
STA. MARIA DO PARÁ (NOVA TIMBOTEUA) - Dra. Mario Santana
Marques Tavares ,
SANTARÉM NOVO (MARACANÃ) - Dr. Ademar Calumby Filho
STO. ANTÔNIO DO TAUÁ (VIGIA) - Dr. MArlo ClAudló Tavares ^
SÂO CAETANO DE 001VELAS (VIGIA) - Dra. Iracema Viana Santana

<S2

SÂO DOMINGOS DO CAPIM (GUAMÁ) - Dra. Rosi Maria Gomes de Parlas
SÂO FÉLIX DO XINGU (ALTAMIRA) - Dr. Manuel Pedro Carvalho
«•Oliveira

SÂO FRANCISCO DO PARÁ (CASTANHA!.) - Dra. Maria Dincto L.
Monteiro

SÂO JOÃO 00 ARAGUAIA (MARABÁ)- Dr. ScbastiAo Martins Ferreiro
SÃO SEBASTIÃO DA BOA VISTA (MUANÁ) - Dr Raimundo laci v!
Pereiro

SEN. JOSÉ PORFÍRIO(ALTAMIRA)- Dra. Almira Fonseca do Oliveira
ÂdisposiçAo doGabinete da Presidência - Dra. Rosa Mario Carvalho Moraes
ÂdisposiçAo daCorrcgcdoría - Dr. Carlos Alberto Floco do Oliveira ,

Como Desembargador foi designado a participar da ComíssAo do

Revista. Boletim e Biblioteca do TJ/PA. pela Portaria 184 do 21 de fevereiro

do 1990. cm substlluiçAo ao Dcs. Ricardo Borges Filho. Exerceu essa íunçAõ
do 1990 o 1995 juntamente com os desembargadores Álmirdc Lima Pereira o
Stélco Bruno dos Santos Menezes.

Alndu no ano do 1990, o Desembargador Wiljton tio Jcstis Marques da

Silva participou da sério "Judicatum", uma poblicaçÁo do Centro do Estudos
Jurídicos doParA (CEJUP) cm conjunto com a AssociaçAo dos Magistrados do
Estado do ParA. Seu livro Intitulado "Decisões Cíveis: ocórdAos" foi oquinto
volume da sério. ,, ....

Na Portaria 0392 de 11 do maio1990 foi designado para exercer a
lunçAo do Diretor tia Escola Superior.da Magistratura do Estado do'ParA na
vago do Dcs. Almlr do Uma Pereira. -:J

Na daia de 19 de dezembro do ano do 1990 foi-eleito na 17* SessAo

Ordinária do Tribunal Pleno. Corregedor Geral da Justiça do Estado, para 0
Biênio 1991/(992.assumindo cm ()t de fevereiro do 1991. : <
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Na ftmçAo do Corregedor editou os seguintes provimentos:

1991

PROVIMENTO N* 001/1991 •Revoga oProvimento n* 07-90.

PROVIMENTO N° 002/1991 •SuspciçAo dojuizorcdlstribuIçAo dos processos.

PROVIMENTO N# 003/1991 • Revogar oProvimento N* 002-90.

PROVIMENTO N* 003/1991 •Cancelamento da matrícula odas transcrições
efetuadas no Cartório do 2*Oficio do Registro do Imóveis da comarca de Belém.

PROVIMENTO N* 006/1991 •Defensor público •nAo exigência de proeuraçAo.

PROVIMENTO N* 007/1991 • Estabelece normas para magistrados da Arca
penal das comarcas de Belém edo Interior.

PROVIMENTO N* 008/1991 • Dispõe acerca da obrigatoriedade do todas as
publicações «o Diário da Justiça. , .

PROVIMENTO N* 009/1991 •Pedidos quo objetivem providências judiciais.

PROVIMENTO N° 010/1991 •Processos do InvcniArio oarrolamento do bens.

PROVIMENTO N*0l 1/1991 -Licença especial concedido amagistrado do I*
_ , ' I > I J"'l I •
Grau.

PROVIMBNTO N"'012/1991 - Torno nulo o registro dó pessoas jurídicas o
dc.títuloso documentos da comarca do Copancma. no Cartório do Registro do
Protestos. ,,.'•'

l«J02
Kl

PROVIMENTO N" 00l/l992 • Retificar as normas constantes dos itens Ic II:
tio Provimento n"04.

PROVIMENTO N" 002/1992 •Mandados de segurança impetrados no l*ou 2"
grau de jurisdlçAo, anoiificaçAo das autoridades Impetradas odos interessados
seja feita pessoalmente.

PROVIMENTO N" 003/1992 • Recomenda perícia através do nomcaçAo de

peritos,

PROVIMENTO N"004/1992• ExccuçAo Penal.

PROVIMENTO N" 005/1992 • Declara nula a escritura pública doccssAo do
direitos hereditários, lavrado noCartório do Notas do Io Oficio da comarca de

MuanA. '

1993

PROVIMENTO N" 001/1993 • Dispõe sobre a obrigolorlcdado do registro do

pessoas físicas ojurídicos que atuem na Arca do AdministraçAo.— " J

No dia 16 de dezembro do 1992, duranio a 19* ScssAo Ordinária do

Tribunal Pleno, foi elelio vlco-prcsidcnto do Tribunal do Justiça do Estado,

para o biênio do 1993/1994, prestando ofirmaçAo cm I fevereiro do 1993 o
assumindo cm2 fevereiro de 1993. Apresidente eleito desseperíodo foia Dcso.

Maria Lúcia Gomes Marcos dos Santos.



1'uto 11 • AMlnalum da icrtiw tfc» pomcomo vico-ptcsltlaiita do TJU-PA»

PONTU: Arquivo Uimmuel O'tio Almclit».
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ivlco- ptwittcms cumprimenta« pre»ldcnio MbH» Lúcfn 0«nw*
"IMbTc"».!!"» Sniiki».

lrONTIt: Arquivo Hmmiucl 0' ile Almeltt*.
' l .

Resoluções editadas enquanto era presidenta cm exercício:

1993

RESOLUÇÃO 025/93 • Alicra aIntroduz Dispositivos do Regimento Interno.

RESOLUÇÃO 026/93 •Crio serviços otranspõe corgo.

IV94

RESOLUÇÃO 001/94 - Reajusto os Vencimentos da Magistratura o dos
servidores.

Mu:

RESOLUÇÃO 002/94 - Alicra aRcsoluçAo n° 14/91.

S?
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RESOLUÇÃO 004/94 -Determinar, ao Senhor Secretário Adminisirativo.

RESOLUÇÃO 021/94 -Fica Instituída aSérie Perfil dos Magistrados.
j

RESOLUÇÃO 023/94 - Reajusta os Vencimentos do Magistratura e dos
servidores. !

Em 13 do agosto de 2001 adesembargadora Climcnie Bcrnadottc do
Araújo Pontes aposenta pela compulsória, oExmo. Sr. Dr. Wilson de Jesus
Marques da Silvo do cargo do desemborgador. de acordo com os artigos: 93
Inciso Vlo40§ I» II da ConstituiçAo Federal. 151 Inciso VidaConstitulçAo
Estadual, 5* da Lei 5.611/90. RcsoluçAo 006/97-OP doTJE. 74 da Lei OrgAnica
da Magistratura Nacional 234 osegs. do Código JudiciArio do Estado^
do Regimento Interno do Tribunal do Justiça do Estado do"ParA:

.- i

, i i i11. i.fi •

i • ' 1i . i >i i. },

DEPOIMENTOS

V»

0t

?D
cs. WilsondoJesus Marques d» Silva

•r , , -

• i

Nossa amizade iniciou-se cm julho de 1981, há exaiamcnio 29 unos.

quando, após aprovaçAo cm Concurso público, tomei posse no cargo do Auxiliar
Judiciário do Egrégio Tribunal Regional Eleitoral, sendo lotoda no Cartório da
;fFZona Eleitoral.

Fom o homenageado o Juiz Eleitoral a quem estava subordinada. Logo
. t li, ,i

"princípio, fiquei encantada com o írrctocávcl conteúdo jurídico do cniAo
iv, Wilson do Jesus Marques da Silva. Encarnaram-mo, outrossim.a firmeza,
~jrV» i ..; . .< , .

Mo oa exigência semintransigências.
. > • ..-i ,

Eram diasde muitotrabalho, fiteo ao pleito do 1982, cm plena ditadura

fitar o após 20(vimo) anossem eleições. Desde o ano pré-cicítoral. as filas

imensas, o quo obrigavo o prolongamento do expediente até a noite,

iChefe tio Cartório era o amiga Maria Augusta Araújo o quase sempre o

jj»ôsso'juiz" acompanhava o nosso trabalho pelos noites omadrugadas. Após
toiccrnimcnio do pleito de 1982, fomos surpreendidos pelo entrega feila pelo

osso'querido Dr, Wiljton do cópia do expediente, encaminhado ao Presidente'
Tribunal Regional Eleitoral, elogiando o nosso trabalho. NAo posso'esquecer

^graças u(Ao Inusitado gesto, no AvolIacAo Funciono! do final daqucie'onõ.'
t Augusta assumiu aChefia da29* Zona Eleitoral, oqueocasionou a minha

ocAo AChefia da I* Zona Eleitoral, fiinçAo gratificada cm que permaneci
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nté assumir amagistratura cm 18 do outubro do 1985. -B. (

lipois. com incomcnsuravel soiisAtçAo que aceito odesafio de resumir
cm breves linhas quem era osaudoso Desembargador Wilson do Jesus Marques
da Silva. A

ií ,i

Peço. cniAo. vênia paro trazer Abaila oteor do cartAo.quc Ihò enviei o
quando do sua ascensAo ao Dcscmbargo. In verbls:

"A sua ascensão ao Dcscmbargo significa aJustiça em sua mais plena
acepção. Nâo ósomente oSenhor quem está de ptu-abèns. mas todos que lhe
querem bem, (toligrègio Tribunal da Justiça do listada do Pará. I sobretudo,
o/mm do listado do Pará.

Odia da hoje, sem sombra da dúvida, marca um dos maisfelizes dias
da minha vida. AquelaJuiz Integro, estudioso, tranqüilo, essencialmentejusto,
que conheci no limiar da minha carreira, aquela homem pmlm. severo, mas
nâo intransigente, que ma transmitiu tantos exemplos digmficantes. ascendeu
aa Dcscmbargo,

» - •

Receba, (mis, os meus cumprimentasI"

Com muito honra oalegria, cm um fim do tardo, logo apôs sua posso
«o cargo de Desembargador, ofereci, cm minha residência, um ChA em sua
homenagem. Dentro os presentes, estavam Paulo/Telma Prota. Albanira Lobato
Dcmcrguy. Eilano Cortês. Lúcia Honaquo. Cecília Pereira, fincido Moraes.
Gcngis/Ana Rosa Freire, otantos outros amigos queridos. Entretanto, convém
dizer que do todos as pessoas presentes, aquo lhe era mais cara ao coraçAo. era
a sua mAo. o Sr* Clarico.

Assim como ocorreu com os Dcsemborgadores Almir de Uma

ípcTcini, Maria Lúcia Gomes Marcos dos Santos. Albanira Lobato Bemcrgtiy
cíCarmcnein Marques Cavalcante. nAo posso deixar do registrar quo durante
minha vida na jttdicatura. o Desembargador Wilson do Jesus Marques da Silvo
mo foi solidário, dividindocomigo o seu saber semprecom cortesia.

Paulatinamente, ti homenageado e eu vivenciomos o que é comum cm

amizades verdadeiras: o compartilhar do momentos ora tristes, ora alegres,
lim sua solicitude experimentei, concrciamcntc. a liçAo de Saim lixupéry, para
íiticiii o amor é invisível paro osolhos. Só so vô bem coni o coraçAo!",

lim quo pese o fluo do ohomenageado já nos terdeixado, sua presença é
Kcmida quando leio aadaptaçAo do lexto extraído do livro "BducaçAo enferrujo
por falto do uso", do pimor Francês, Henri Totdouse Lautrec (1864-1901),
posto que: i t-

"fixlste uma coisa dlflv.il de ser ensinada aqua, talvez por Isso, esteja
cada vez mais rara: a elegância docomportamento,

li um dom que vai multo além do uso correto dos talheres eque abrange
bem mais do qua dizer um simples obrigado diante de uma gentileza,

« a elegância qua nos acompanha dasprimeiras horas damanhã até
ohora de dormir eque seman(festa nas situações maisprosaicas, quando nâo
háfesta alguma mmfotógrafos porperto, £uma elegância desobrigada"

hfM/sxivcl detectá-la nas pessoas qua elogiam mais do qua criticam,
Naspessoas qua escutam mais do quafalam, liquandofalam, passam longa da
fofoca, dos pequenas maldade,* ampliadas no boca a boca.

t»

...

I: possível detectá-la em pessoas pontuais,

ti elegante vocêfazer algo por alguém, aesta alguém jamais saber o
71
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m você teve qua se arrebatarpara afazer,., ftarêm, 4elegante reconhecer a
esforço, aamizade aas qualidades das outros.

6elegante retribuir carinho asotldorledíula.
Não há llvm qua ensina alguém ater uma visão generosa da mundo, a

estar nela da umafomta não arwganta.

(telegante agentileza,
Atitudes gentis falam mais qua mil imagens (...) Sorrir, sempre ê

muito elegante afaz um bem danath para aalma... Oferecer ajuda... êmuita
elegante..: Olhamos olhos, ao conversar êessencialmente elegante..."

- ODesembargador Wilson de Jesus Marques do Silvo foi averdadeira
personificação da elegânciaque ha pouco mencionei, bem como da honestidade,
probidade, zelo. sabedoria, enfim, foi um homem com qualidades inesquecíveis.

i

Que saudades do amigo! "

JACYRA MORAES RABELO
Juíza Aposentada do TJE-PA t
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'inha grande amizade com o Wilson iniciou cm 1986.

Naqucfo ano. com 20 anos de Idade, por -conta do

^^desentendimento* com meu pai, pani para o Rio do Janeiro,
inlhusca do novos ares. No cidade maravilhosa nAo livo oportunidades do

.emprego, nem estudo. Comando apenas com o caridade do amigos, quase
jimracci omarginalidade.

""lÉy*r Diante daquela situaçAo, Dona Socorro, minha inflo querida, aqui cm
'Belém, procurou o eniflo Juiz Wilson Marques, filho dtt amiga Dona Clarisso.

c£pctiiii qtic lhe ajudasse aresgatar o filho. .. <

EmAo. na primeira oportunidade quo teve. por telefono, mo pediu
quo voliasso que mo ajudaria. Em menos do duas semanas JA mo encontrava

trabalhando no cartório do 2* Vara Cível, do saudoso Odon Gomes, cujo juiz
limiar era o Wilson.

i - * *

Dali cm diante, uma grande, sólido é fraiema amizade se estabeleceu.
Pausei a presenciar e mo influenciar com osuo ímpar dedicaçAo ao trabalho,

disciplina c busca da pcrfciçflo nas coisas quo ftizla. Por isso. cedo se ouvia o

borulho do suas passados lentas pelos corredores do Fórum Cível: saindo, ao

final, bem depois do horário, ainda levando duas sacolas dopapcl abarrotadas
do processos, osquais eram sempre devolvidos despachados no outrotflo. .(

614 Paia turno, só dormia depois das duas da manha, Além das Inúmeras

cfctmsativos oudiêncios dIArias.quo presidiai o atendimentos -As partes o
.uilvountlou quo fiizío com iodo asua gentileza ocducaçflo. >< • -' •' j •'

Actimpanhcl suo osccnsAt». por merecimento, ao'dcscmbargo. Ecómò
jjVgmcrccidol Mesmo diante de IikIo euforia do viiório. quo demonstrava dó
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forma contida o serena, despachou o sentenciou todos os processos conclusos

do período, "Zcrou" como entusiasmado afirmou, na época, o velho Odon.

No Tribunal,como Desembargador, logose destacou entre seus pares

pelo clègAnclo. discernimento, simplicidade e inteligência de seus votos. A
segurança na defeso das suas decisões demonstrava o domínio c o saber
que detinha. Transformava sempre uma monótona scssAo cm um espetáculo

jurídico. NAo mo lembro do ter «ido um voto vencido como relator, mas o

comrário gcralmento ocorria.

Dizia sempre quo tinha quatro paixões na vido: seu pai, sua mfte. sua

profissAo c o Rio deJaneiro, para onde ia nos meses do janeiro ojulho.

Homem bom. filho dedicado, trazia consigo o simplicidade e

honestidade herdada de seu saudoso pai JoAo. cartorário, com quem levoseu

primeiro contato com o mundo jurídico. Seu pai foi o sou melhor amigo,
como sempre afirmou cm vida. Do sua mfle Clarisso cuidou durante ioda a

vido. Dela, Inegavelmente, herdou, também suas características físicas.

: '• . Rcmista noParA e fiamcnguisia no RJ. gostava muito do fittcbol e até

acompanhava iodo a movimcuiaçAo futebolística, sem nunca entretanto, so

envolverem debates calorosos de rivalidades. Era sim um elegante critico de

ftiicbol. . <• '

Suo IntençAo era so aposentar, como juiz do Tomé-Açu, município

quo também foi diretor o professor nocolégio.Amônlo Brasil. Dizio que nAo

socandidatava As remoções e que sua vinda paro capital só ocorreu porconto

do mfu.no quo sotYcu no época. Dos insistentes pedidos do sua mAo para vire
, i • ... i >-j

do um certo presidente doTJ queo visitou nohospital e pediu quo aceitasse o

promoçAo.

m

Na suo adolescência, IA pelos 14 anos, trabalhou para um vendedor.

para oqual fazia cobranças eoquo recebia era exclusivamente pora ocompra
do livro* c cmrada tios cinemas. Dizio que Oiv.it» a pé todo o percurso do
cobrança para poder ficar com odinheiro da passagem c assim acrescentar ao
que rcccblo, quando recebia, pois só ganhovo alguma coisa quando linha êxito
na cobrança.

Todos os anos, quando seus pais eram vivos, passavam as férias do
julho no Rio de Janeiro. Numa dessas seu pai faleceu c csiá enterrado no

mesmo cemitério quo Wilson foi sepultado.

Pretendia levar os restos mortais do sua mAo Clarisso enterrada mim

cemitério cmMarimba para o SAo JoAo Batista, no Rj para poder ficar ao lado
do marido, seu pai,

Faleceu na cidade quo amava cumprindo seu ritual sagrado do

cotidiano cm seu último dia de vido. Fiz um poema cm sua homenagem

imaginando como foi esso dia:

"Wilson

Iile safai a nem nosdisseadeus. - '••'

assim ofez para. como dizia sempre, não dar trabalho a ninguém.

Homem metódico e sistemático. •

organizou sua Ida com a mesmaformalidade datoda a vida.

naquele dia (08/04/07),.logo cedo. ante** dainiciar sua higiene,

comoda costume, trancou-seno banheiro, ajoelhou-se e rezou

cpm as mesmas palavrasde todosos dias,

pediua Deuspornós,

emseguida, como sempre, ligouseu velho radlnho dapilha,
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feza mesma alongamento e tomou seu demorado banha.
Seu desjtjum afez com as três bolachas água a sal. acompanhando o leite
desnatado.

Após, lavou a louça, dobrou minuciosamente asaquinho da compras
ajuntou aosInúmeros debaixo da pia.

Sentado na ponta do sofá fez suas anotações em seu cadernlnho meio

amarelado pelo tempo. '
, i

As 9:43 h. exatamente,

vestiu sua calçajeans asua camisa estampada esaiu.
i

Pagousuas contas.
,.ii

Naquela dia nâofom aosupermercado e nem àfeira.
porque em casajá mantinha reservada a necessário:

a comajá previa ofim.
acenou aosseus velhas amigasfelrãntes, J
funcionários doprédio a vizinhos, com arda despedida,

As 11:00 h. chegou em casa com seu rosto rosado abrilhósa
dodiaquente daverão quafazia, .. .

Preparou seusucodakmmja bemfarta. " ' !

com as seis gatinha.* daadoçante (eracomo gostava). ,, ,:

Ligou seu aparelho dasòm apossou a ouvirsuas músicas antigas. '
sabendo que eram assuasúltimas canções que ouvia poeaqúi. ' ' \

,, . , • .»:. ' •. . 'l i í -i
hes novamente suas anotações,

endereçadas a quemficaria,

observandotodos os procedimentos

que davariam seradotados após sita partida.
70
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As IJ:20 h, exatamente, recebeu seu amigo Gabriel, o '
Arcoi\jo, enviado parDeus para acompanhá-lo ao Paraíso.

Assim afez, como acertado, amistosamente, *
com a Pai. nanoite anterior. ,

Fique em pazmau querido afiei amiga Wilson,
olhando parnós, coma sempre ofez.

Um dia nas varamos da novo.

..-..- • .' ' - .''.,,
Do seu amigo Quemel. .• ..

: ,.Ahril,da.2007",., •_ <.._i .

i ' ',.

CLÁUDIO JOSÚOUliMEL
Servidor do TJE-PA
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Confesso que. ao ser lembrado para tecer algumas palavras sobre o

Desembargador Wilson de Jesus Marques da Silva, livo a sensaçflo

do quo nAo seria capaz de fazê-lo. apesar do sentir-me feliz por

1A0 grande honraria. NAo quo seja difícil passar para o papel suas qualidades

intelectuais, jurídicas, humanas, e, principalmente o seucotidiano de irabalho.

donde surge onosso proximidade. Aliás, tais qualidades sAo públicas onotórios.

até hoje lembradas nas lidas forenses. • '

O Poder JudiciArio paraense, e todos os operadores do Direito que

tiveram o privilégio, como eutive, espargiram "num sei quê" dedor e saudade,

com a sua partida, rumo oo descanso eterno na PAscoa de 2007, justamente a

festa cristA quecelebro a rcssurrciçAo de Jesus Cristo.

E. ficou um imenso vazio no alma daqueles que com elo conviveram.

Sabemos queosdespedida* sAo sempre dolorosas, masquando se olha AíYcuie

o a lembrança vem daqueles bons tempos, vislumbramos o magistrado calmo,

elegante o pontual pelo suo própria essência, rumo Adifícil uriodo fazer justiço

c prestar a jurisdiçAo. como só elosabia lazer, o o seu modo. com a marcante

escrila minúscula o desenhada, mas perfeiminente legível, sendo sempre o

primeiro o chegar c o último osair do Fórum. Nosso horizonte ficou triste com

sua partida, o quando o sol derrama seus últimos ralos rutilados. tinge o céu

de melancolia e do mil lembranças do seu sorriso maroto, dos seus olhosazuis

vivos, do seu braço forte c destemido.

Tenho o certezado que a sua herança seráeternano coraçAo dos pessoas

que o conheceram o sentiram no* seus mais íntimos filamentos a força da sua

amizade verdadeira, dos seus ensinamentos o do *c\\ amor portudo aquiloque
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flizio. Alé nós seus moinemos mais frcmcnics de sofrimento, já aposentado,

cm quo o doença praticamente impedia os setis passos o lhe Imprimia ás

frontes o sensível marca da dor, mesmo nesses moinemos, o doutor Wilson foi

incomparávcll Seu exemplo de vida o nobreza de ideais 6 digno do referencio

para iodos.

Lembro-me da imagem de um homemenfraquecido, porém cansado só

fisicamente, JA no RiodeJaneiro, com aalma indomável ocujo espírito de luia

nunca sucumbiu. A morto física iaIvoz o tenha Impedido do ler todas as obras

quo diziam porto de suo volumosa biblioteca e de realizar outros sonhos, mas

há do esculpir para sempre em nossas lembranças o perfil de um magistrado

trabalhador, do um ser quase etérco noexercício de suas funções judicantes o

pleno do Ixmdadc e do fé, com a essência alada. Alada sim. Desembargador,

porque, por fazer parte do sua assessoria. pude finalmente entender o quo

Vicior Hugo quis transmitir Ahumanidade quando disso: "A olmo tem ilusões,

comoo pAssaro tem asas e é Ssso quoasustenta". A suaolmo tinha e ainda tem

asas, e maisalém, trouxe-nos ideais vigorosos do um vencedor, o qual serve do

espelho para todos nós,operadores do Direito.

Seeu fosse enumerarecontaraqui osseusfeitos, falaria incansavelmente

por ioda a posteridade. Mas nAo quero resumir minha mensagem ouma simples

lembrança ao homenageado. Queroeternizar a suaherança de fé, doesperança,

de caridade o generosidade, Quero lhe dizer até breve, porque sei quo ainda

haveremos do nos encontrar, o coda vez (pie me deparar com alguém quo o

conheceue que sabecomo o senhor foi especial nesta nossavidaterrena. Quero

lho dizer obrigado, pela sua dcdicaçAo o carinho. Obrigado por me ensinar o

quoé serhumano c o quoé vivernarctldAo. Obrigado por modeixar na mcnio



o mesmosaber vibrante, característico dosseuscnslnamcnios. quohojeprocuro

modestamente seguir e aplicar. < ->

i ^-—'o'nosso'adeus nAo foi e nem será definitivo, pois um dia nos

encontraremos, aí.'nos portões da Imortalidade, e eniAo, as mesmas mflos

daquele queacenou odespedida, hflo deabraçar, num reencontro, oquo osmeus

passos sejam dignos da suo memória oque possam chamejar com o fogo do suo
lembrança, resgatada, agora, com csio homenogein que lhe presto oTribuno! do

Justiçodo Estadodo Paro.
• .p ».. •.... ...... ...
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